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    1.1.1.1.    BREVEBREVEBREVEBREVE    RELATORELATORELATORELATO    DODODODO    EMPREENDIMENTOEMPREENDIMENTOEMPREENDIMENTOEMPREENDIMENTO    
O CLIA é um Terminal Alfandegado localizado na zona retroportuária do Porto de Santos-

SP sob controle da Receita Federal, possui a certificação OEA-Segurança (OEA-S), com base 

em critérios de segurança aplicados à cadeia logística no fluxo das operações de comércio 

exterior - aplicável a todos os intervenientes 

A Unidade CLIA abrange uma área total de 62.080,26 m², sendo 12.091,1 m² ocupados por 

armazéns cobertos, com capacidade estática de armazenagem de 4.000 TEUS e 8.500 

posições porta paletes. Possui uma estrutura para armazenar cargas soltas e conteinerizadas 

destinadas à importação e exportação. Além disso, possui 200 tomadas para contêineres 

refrigerados. 

Conforme legislação e normas do Exército Brasileiro, Polícia Civil, Polícia Federal e CETESB, 

não é permitida a armazenagem de substâncias explosivas (Classe 1), radioativas (Classe 7) e 

substâncias químicas a granel ou em tanques. 

2.2.2.2.    DESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃO    DODODODO    EMPREENDIMENTOEMPREENDIMENTOEMPREENDIMENTOEMPREENDIMENTO        

2.1.2.1.2.1.2.1.        LOCALIZAÇÃOLOCALIZAÇÃOLOCALIZAÇÃOLOCALIZAÇÃO    EEEE    ACESSOSACESSOSACESSOSACESSOS            

As principais vias rodoviárias de conexão do Complexo com sua hinterlândia são a Rodovia 

SP-021, a Rodovia SP-150, a Rodovia SP-160, conhecidas respectivamente, nos trechos de 

maior relevância para o estudo, como Rodoanel Mário Covas (trechos sul e leste), Rodovia 

Anchieta e Rodovia dos Imigrantes. Próximo ao Complexo, encontra-se a Rodovia SP-055, 

denominada Rodovia Pe. Manoel da Nóbrega no trecho oeste e a Rodovia Dr. Manoel 

Hypólito Rego no trecho leste. 

O Centro Logístico Industrial Aduaneiro (CLIA) localiza-se no município de Santos/SP, 

situado na Região Metropolitana da Baixada Santista (RMBS). O acesso ao terminal se dá pela 

Marginal Direita da via Anchieta (São Paulo x Santos). Outra opção de acesso é a Avenida 

Martins Fontes (Santos x São Paulo) SN a qual pode ser acessada pela Avenida Engenheiro 

Antônio Alves Freire que se conecta ao sistema rodoviário Anchieta – Imigrantes. Outra 

alternativa de acesso é a Rua Xavier Silveira, que possui nome usual de Perimetral-Santos. 
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Figura 2.1: Localização do Figura 2.1: Localização do Figura 2.1: Localização do Figura 2.1: Localização do CLIA    ----    objeto do EIVobjeto do EIVobjeto do EIVobjeto do EIV    

 

2.2.2.2.2.2.2.2.        ACESSOSACESSOSACESSOSACESSOS    ////    HIERARQUIZAÇÃOHIERARQUIZAÇÃOHIERARQUIZAÇÃOHIERARQUIZAÇÃO    VIÁRIAVIÁRIAVIÁRIAVIÁRIA        

 A figura 2.3 a seguir identifica a localização geral do empreendimento em questão, em 

Santos. O acesso ao CLIA se dá através da saída 61 da Rodovia Anchieta (Pista Sul). Ao acessar 

a marginal direita o empreendimento estará localizado a aproximadamente 2,8 km. 

 
Figura 2.2: Localização geral do empreendimento em Santos.Figura 2.2: Localização geral do empreendimento em Santos.Figura 2.2: Localização geral do empreendimento em Santos.Figura 2.2: Localização geral do empreendimento em Santos. 

SP- 055  
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 5 
 

A denominada Área de Influência Indireta (AII) empreendimento, sob o ponto de vista de 

tráfego e transporte, pode ser definida como a área onde se desenvolvem as principais vias 

que permitem deslocamentos de/para o empreendimento. Dentre as vias indiretamente 

afetadas pelo empreendimento estão a SP-150, Via Anchieta, a Rua Boris Kauffmann, a Rua 

Ana Santos e a Avenida Augusto Barata, não limitadas a elas. 

As imagens a seguir ilustram as condições do sistema viário inserido na Área de Influência 

do empreendimento: 

 

        

Foto 2.1 | Foto 2.1 | Foto 2.1 | Foto 2.1 | SPSPSPSP----150 150 150 150 ----    Via Anchieta, sentido Santos. A Via Anchieta, sentido Santos. A Via Anchieta, sentido Santos. A Via Anchieta, sentido Santos. A 
frente encontrafrente encontrafrente encontrafrente encontra----se a saída 61, que dá acesso à Avenida se a saída 61, que dá acesso à Avenida se a saída 61, que dá acesso à Avenida se a saída 61, que dá acesso à Avenida 
Marginal Direita.Marginal Direita.Marginal Direita.Marginal Direita.    

Foto 2.2 | Foto 2.2 | Foto 2.2 | Foto 2.2 | Alça de acesso à Via Marginal. Neste ponto, Alça de acesso à Via Marginal. Neste ponto, Alça de acesso à Via Marginal. Neste ponto, Alça de acesso à Via Marginal. Neste ponto, 
a velocidade máxima regulamentada para a via é de 60 a velocidade máxima regulamentada para a via é de 60 a velocidade máxima regulamentada para a via é de 60 a velocidade máxima regulamentada para a via é de 60 
km/h.km/h.km/h.km/h.    

        

FotFotFotFoto 2.3. | o 2.3. | o 2.3. | o 2.3. | Avenida Marginal direita da Via Anchieta. A Avenida Marginal direita da Via Anchieta. A Avenida Marginal direita da Via Anchieta. A Avenida Marginal direita da Via Anchieta. A 
via desenvolvevia desenvolvevia desenvolvevia desenvolve----se em sentido único, com duas faixas se em sentido único, com duas faixas se em sentido único, com duas faixas se em sentido único, com duas faixas 
de rolamento por sentido e, em alguns pontos, possui de rolamento por sentido e, em alguns pontos, possui de rolamento por sentido e, em alguns pontos, possui de rolamento por sentido e, em alguns pontos, possui 
até quatro faixas de rolamento.até quatro faixas de rolamento.até quatro faixas de rolamento.até quatro faixas de rolamento.    

    

Foto 2.4. | Foto 2.4. | Foto 2.4. | Foto 2.4. | Aproximadamente 2,2 km após a alça de Aproximadamente 2,2 km após a alça de Aproximadamente 2,2 km após a alça de Aproximadamente 2,2 km após a alça de 
acesso encontraacesso encontraacesso encontraacesso encontra----se o dispositivo de conexão da via se o dispositivo de conexão da via se o dispositivo de conexão da via se o dispositivo de conexão da via 
marginal com a ponte Dep. Mariângela Duarte.marginal com a ponte Dep. Mariângela Duarte.marginal com a ponte Dep. Mariângela Duarte.marginal com a ponte Dep. Mariângela Duarte.    

    

        
Foto 2.5. | Foto 2.5. | Foto 2.5. | Foto 2.5. | Avenida Marginal direita, após o dispositivo da Avenida Marginal direita, após o dispositivo da Avenida Marginal direita, após o dispositivo da Avenida Marginal direita, após o dispositivo da 
foto anterior. Neste trecho, onde encontrafoto anterior. Neste trecho, onde encontrafoto anterior. Neste trecho, onde encontrafoto anterior. Neste trecho, onde encontra----se o acesso ao se o acesso ao se o acesso ao se o acesso ao 
terminal CLIA, a avenida desenvolveterminal CLIA, a avenida desenvolveterminal CLIA, a avenida desenvolveterminal CLIA, a avenida desenvolve----se em pista sise em pista sise em pista sise em pista simples, mples, mples, mples, 
com uma faixa de rolamento por sentido. O trecho ainda com uma faixa de rolamento por sentido. O trecho ainda com uma faixa de rolamento por sentido. O trecho ainda com uma faixa de rolamento por sentido. O trecho ainda 
possui uma faixa à direita destinada a estacionamento e possui uma faixa à direita destinada a estacionamento e possui uma faixa à direita destinada a estacionamento e possui uma faixa à direita destinada a estacionamento e 

faixa cicloviária junto ao passeiofaixa cicloviária junto ao passeiofaixa cicloviária junto ao passeiofaixa cicloviária junto ao passeio....    

    

Foto 2.6. | Foto 2.6. | Foto 2.6. | Foto 2.6. | Aproximadamente 700 m após o dispositivo Aproximadamente 700 m após o dispositivo Aproximadamente 700 m após o dispositivo Aproximadamente 700 m após o dispositivo 
da foto 2.4 encontrada foto 2.4 encontrada foto 2.4 encontrada foto 2.4 encontra----se, à direita, o gate de se, à direita, o gate de se, à direita, o gate de se, à direita, o gate de acesso aoacesso aoacesso aoacesso ao
CLIA CLIA CLIA CLIA ----    Bandeirantes Deicmar.Bandeirantes Deicmar.Bandeirantes Deicmar.Bandeirantes Deicmar.    
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Foto 2.7. |Foto 2.7. |Foto 2.7. |Foto 2.7. |    A imagem acima demonstra a manobra de A imagem acima demonstra a manobra de A imagem acima demonstra a manobra de A imagem acima demonstra a manobra de 
acesso de dois veículos de carga no gate do CLIA. a acesso de dois veículos de carga no gate do CLIA. a acesso de dois veículos de carga no gate do CLIA. a acesso de dois veículos de carga no gate do CLIA. a 
velocidade máxima no trecho é regulamentada em 20 velocidade máxima no trecho é regulamentada em 20 velocidade máxima no trecho é regulamentada em 20 velocidade máxima no trecho é regulamentada em 20 
km/h.km/h.km/h.km/h.    

Foto 2.8. |Foto 2.8. |Foto 2.8. |Foto 2.8. |    Após o acesso ao CLIA, a avenApós o acesso ao CLIA, a avenApós o acesso ao CLIA, a avenApós o acesso ao CLIA, a avenida marginal ida marginal ida marginal ida marginal 
mantém as mesmas características geométricas em mantém as mesmas características geométricas em mantém as mesmas características geométricas em mantém as mesmas características geométricas em 
pista simples, exceto pela ausência de faixa para pista simples, exceto pela ausência de faixa para pista simples, exceto pela ausência de faixa para pista simples, exceto pela ausência de faixa para 
estacionamento. estacionamento. estacionamento. estacionamento. AAAA    imagem acima mostra más imagem acima mostra más imagem acima mostra más imagem acima mostra más 
condições de manutenção do pavimento e das condições de manutenção do pavimento e das condições de manutenção do pavimento e das condições de manutenção do pavimento e das 
sinalizações horizontais em alguns pontos da via.sinalizações horizontais em alguns pontos da via.sinalizações horizontais em alguns pontos da via.sinalizações horizontais em alguns pontos da via.    

    

    

FoFoFoFoto 2.9. |to 2.9. |to 2.9. |to 2.9. |    Aproximadamente 700 m após o acesso ao Aproximadamente 700 m após o acesso ao Aproximadamente 700 m após o acesso ao Aproximadamente 700 m após o acesso ao 
CLIA encontraCLIA encontraCLIA encontraCLIA encontra----se o cruzamento entre a avenida se o cruzamento entre a avenida se o cruzamento entre a avenida se o cruzamento entre a avenida 
Marginal Direita e a rua Boris Kauffmann.Marginal Direita e a rua Boris Kauffmann.Marginal Direita e a rua Boris Kauffmann.Marginal Direita e a rua Boris Kauffmann.    

    

Foto 2.10.Foto 2.10.Foto 2.10.Foto 2.10.    ||||    Trecho final da Avenida Marginal Direita. Trecho final da Avenida Marginal Direita. Trecho final da Avenida Marginal Direita. Trecho final da Avenida Marginal Direita. 
Neste ponto, os veículos que se destinam ao porto Neste ponto, os veículos que se destinam ao porto Neste ponto, os veículos que se destinam ao porto Neste ponto, os veículos que se destinam ao porto 
(cargas) aces(cargas) aces(cargas) aces(cargas) acessam, à esquerda, o Viaduto Dr. Paulo sam, à esquerda, o Viaduto Dr. Paulo sam, à esquerda, o Viaduto Dr. Paulo sam, à esquerda, o Viaduto Dr. Paulo 
Benavides. Aqueles Benavides. Aqueles Benavides. Aqueles Benavides. Aqueles que se direcionam às demais que se direcionam às demais que se direcionam às demais que se direcionam às demais 
regiões do município de Santos, acessam, à direita, a regiões do município de Santos, acessam, à direita, a regiões do município de Santos, acessam, à direita, a regiões do município de Santos, acessam, à direita, a 
Rua Ana Santos. Rua Ana Santos. Rua Ana Santos. Rua Ana Santos.     

    

 

    

Foto 2.10. |Foto 2.10. |Foto 2.10. |Foto 2.10. |    A imagem acima mostra, à esquerda, o A imagem acima mostra, à esquerda, o A imagem acima mostra, à esquerda, o A imagem acima mostra, à esquerda, o 
acesso ao viaduto e, à direita, o acesso à acesso ao viaduto e, à direita, o acesso à acesso ao viaduto e, à direita, o acesso à acesso ao viaduto e, à direita, o acesso à Rua Ana Rua Ana Rua Ana Rua Ana 
Santos.Santos.Santos.Santos.    

    

Foto 2.11.Foto 2.11.Foto 2.11.Foto 2.11.    Rua Ana Santos, sentido Avenida Nossa Rua Ana Santos, sentido Avenida Nossa Rua Ana Santos, sentido Avenida Nossa Rua Ana Santos, sentido Avenida Nossa 
Senhora de Fátima. A Rua Ana Santos se desenvolve Senhora de Fátima. A Rua Ana Santos se desenvolve Senhora de Fátima. A Rua Ana Santos se desenvolve Senhora de Fátima. A Rua Ana Santos se desenvolve 
em único sentido, com duas faixas de rolamento.em único sentido, com duas faixas de rolamento.em único sentido, com duas faixas de rolamento.em único sentido, com duas faixas de rolamento.    
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A figura a seguir ilustra as rotas de entrada e saída do Terminal CLIA. 

 
Figura 2.Figura 2.Figura 2.Figura 2.3333. . . . RoRoRoRotas de acesso ao CLIA tas de acesso ao CLIA tas de acesso ao CLIA tas de acesso ao CLIA ----    As setas azuis representam a rota de acesso e as setas vermelhas a rota deAs setas azuis representam a rota de acesso e as setas vermelhas a rota deAs setas azuis representam a rota de acesso e as setas vermelhas a rota deAs setas azuis representam a rota de acesso e as setas vermelhas a rota de    
saída do terminal.saída do terminal.saída do terminal.saída do terminal.    

3.3.3.3.    CARACTERIZAÇÃOCARACTERIZAÇÃOCARACTERIZAÇÃOCARACTERIZAÇÃO    DADADADA    DEMANDADEMANDADEMANDADEMANDA    DEDEDEDE    TRÁFEGOTRÁFEGOTRÁFEGOTRÁFEGO    
Para subsidiar a realização de uma análise de capacidade do sistema viário foi realizada 

uma contagem de tráfego durante o dia 01 de setembro de 2021. Complementarmente a 

esta contagem realizada, foram utilizados os dados obtidos em outra contagem de tráfego 

realizada em junho do corrente ano, como forma a corroborar os dados obtidos no dia 

01/09/2021. A fim de obter volumes totais classificados de tráfego na hora de pico, dos 

principais movimentos de tráfego de/para o terminal, foi realizada uma pesquisa de 

contagem classificatória de fluxo de tráfego. 

As pesquisas iniciaram-se pela manhã às 06:30h e foram encerradas às 09:30h. No período 

da tarde as pesquisas iniciaram-se às 16:30h e foram encerradas às 19:30h. Foram realizadas 

contagens também no período denominado entre picos, mais especificamente entre as 

11:30h e 14:30h (meio do dia). 

A hora de pico é o conjunto de 4 intervalos consecutivos de 15 minutos que apresenta 

maior volume de tráfego. Desta forma foi possível determinar para cada período a hora de 

pico de cada movimento e seu respectivo volume, bem como a hora de pico do sistema viário 

em análise. 

A título de informação, a numeração dos movimentos se inicia em 06 e termina em 14, em 

função de, quando da realização da pesquisa referencial utilizada de forma complementar a 

este estudo, em junho do presente ano, esta incluía um posto de contagem próximo ao Porto 
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Saboó 02, numerados de 01 a 05. Desta forma, os movimentos numerados de 01 a 05 

referem-se a um cruzamento não influenciado por este empreendimento. 

As Figuras a seguir indicam a localização dos movimentos de tráfego pesquisados. 

 
Figura 3.1 Figura 3.1 Figura 3.1 Figura 3.1 ––––    Posto de contagem Posto de contagem Posto de contagem Posto de contagem 01 01 01 01 ––––cruzamento das vias Avenida Marginal Direita Via Anchieta e R. Boris Kauffmanncruzamento das vias Avenida Marginal Direita Via Anchieta e R. Boris Kauffmanncruzamento das vias Avenida Marginal Direita Via Anchieta e R. Boris Kauffmanncruzamento das vias Avenida Marginal Direita Via Anchieta e R. Boris Kauffmann    
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Figura 3.2 Figura 3.2 Figura 3.2 Figura 3.2 ––––    Posto de Contagem 02 Posto de Contagem 02 Posto de Contagem 02 Posto de Contagem 02 ----    Avenida Marginal Direita Via Anchieta e a Ponte Deputada Mariângela DuarAvenida Marginal Direita Via Anchieta e a Ponte Deputada Mariângela DuarAvenida Marginal Direita Via Anchieta e a Ponte Deputada Mariângela DuarAvenida Marginal Direita Via Anchieta e a Ponte Deputada Mariângela Duarte.te.te.te.    

Os quadros a seguir identificam os movimentos de tráfego pesquisados e apresentam os 

fluxos de tráfego médio para cada movimento pesquisado. Considerou-se, para fins de análise 

de capacidade de tráfego, que cada caminhão ou ônibus equivale a 2,0 veículos de passeio. 

Desta forma, o fluxo total apresentado está em unidade de carros de passeio (UCP). 
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Quadro 3.1. | Quadro 3.1. | Quadro 3.1. | Quadro 3.1. | Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Manhã) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Manhã) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Manhã) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Manhã) ----    POSPOSPOSPOSTO 01TO 01TO 01TO 01    
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Quadro 3.2. | Quadro 3.2. | Quadro 3.2. | Quadro 3.2. | Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Meio doIdentificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Meio doIdentificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Meio doIdentificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Meio do    Dia) Dia) Dia) Dia) ----    POSTO 01POSTO 01POSTO 01POSTO 01    
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Quadro 3.3. |Quadro 3.3. |Quadro 3.3. |Quadro 3.3. |    Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Tarde) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Tarde) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Tarde) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Tarde) ----    POSTO 01POSTO 01POSTO 01POSTO 01    
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Quadro 3.4. | Quadro 3.4. | Quadro 3.4. | Quadro 3.4. | Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Manhã) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Manhã) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Manhã) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Manhã) ----    POSTO 02POSTO 02POSTO 02POSTO 02    
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Quadro 3.5. | Quadro 3.5. | Quadro 3.5. | Quadro 3.5. | Identificação de HoIdentificação de HoIdentificação de HoIdentificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Meio do Dia) ra de Pico e Fluxo de Tráfego (Meio do Dia) ra de Pico e Fluxo de Tráfego (Meio do Dia) ra de Pico e Fluxo de Tráfego (Meio do Dia) ----    POSTO 02POSTO 02POSTO 02POSTO 02    
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Quadro 3.6. |Quadro 3.6. |Quadro 3.6. |Quadro 3.6. |    Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Tarde) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Tarde) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Tarde) Identificação de Hora de Pico e Fluxo de Tráfego (Tarde) ----    POSTO 02POSTO 02POSTO 02POSTO 02    

 
    

As Figura 3.3 e 3.4 Figura 3.3 e 3.4 Figura 3.3 e 3.4 Figura 3.3 e 3.4 a seguir, ilustram o carregamento do sistema viário em análise nos três 
horários de maior movimentação de tráfego. 
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Figura 3.3 Figura 3.3 Figura 3.3 Figura 3.3 ––––    Posto de Contagem 01 Posto de Contagem 01 Posto de Contagem 01 Posto de Contagem 01 ----    Carregamento no sistema viárioCarregamento no sistema viárioCarregamento no sistema viárioCarregamento no sistema viário 
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Figura 3.4 Figura 3.4 Figura 3.4 Figura 3.4 ––––    Posto de Contagem 02 Posto de Contagem 02 Posto de Contagem 02 Posto de Contagem 02 ----    Carregamento no sistema viárioCarregamento no sistema viárioCarregamento no sistema viárioCarregamento no sistema viário 

 

4.4.4.4.    GERAÇÃOGERAÇÃOGERAÇÃOGERAÇÃO    DDDDEEEE    VIAGENSVIAGENSVIAGENSVIAGENS    

4.1.4.1.4.1.4.1.        MOVIMENTAÇÃOMOVIMENTAÇÃOMOVIMENTAÇÃOMOVIMENTAÇÃO    DEDEDEDE    CARGACARGACARGACARGA        

Segundo o empreendedor, no Centro Logístico e Industrial Aduaneiro (CLIA) são 

desenvolvidas as atividades de recebimento, armazenamento, carregamento e movimentação 

de carga gerais e contêineres.  
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A frota veicular própria da empresa conta com 48 veículos, conforme apresenta a tabela a 

seguir:

 
Tabela 4.1Tabela 4.1Tabela 4.1Tabela 4.1    Frota de veículos BFrota de veículos BFrota de veículos BFrota de veículos Bandeirantes andeirantes andeirantes andeirantes ----    DeicmarDeicmarDeicmarDeicmar 

 

Cumpre destacar que parte das viagens com origem e destino ao CLIA se faz por veículos 

de terceiros, ou seja, por transportadoras contratadas pelo empreendedor para 

movimentação dos produtos, e também de clientes que realizam o transporte por conta 

própria. 

É estimado o número 287 de pessoas circulando pela área, incluindo funcionários próprios, 

terceiros, estagiários e visitantes.    

As atividades de remoção, armazenagem e carregamento, tem em média movimentação 

interna de 2118 contêineres/semana (data/base agosto/2021). 

Segundo as informações prestadas pelo empreendedor, a frota veicular utilizada nas 

atividades da empresa é responsável por um fluxo médio (agosto/2021) total de 274 

viagens/dia. Considerando que a hora de pico representa 10% da movimentação diária de 
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veículos e que cada caminhão equivale a 02 veículos de passeio, temos, para efeitos de 

cálculo de demanda, o fluxfluxfluxfluxo esperado de 55 UCP/hora para a hora de picoo esperado de 55 UCP/hora para a hora de picoo esperado de 55 UCP/hora para a hora de picoo esperado de 55 UCP/hora para a hora de pico. 

4.2.4.2.4.2.4.2.        VIAGENSVIAGENSVIAGENSVIAGENS    DEDEDEDE    PESSOALPESSOALPESSOALPESSOAL    

Os serviços de operação do terminal contam com a atuação de 266 colaboradores diretos 

e 21 colaboradores terceirizados (manutenção, segurança, limpeza e conservação). Estes, em 

sua grande maioria, utilizam dos meios de transporte públicos para locomoverem-se de/para 

o terminal. Em virtude destas afirmações, o incremento de veículos de passeio no cálculo de 

geração de viagens do empreendimento não será considerado para o presente estudo.    

4.3.4.3.4.3.4.3.        ÁREASÁREASÁREASÁREAS    DESTINADASDESTINADASDESTINADASDESTINADAS    AAAA    ESPERAESPERAESPERAESPERA    EEEE    ESTACIONAMENTOESTACIONAMENTOESTACIONAMENTOESTACIONAMENTO    DEDEDEDE    VEÍCULOSVEÍCULOSVEÍCULOSVEÍCULOS    

As informações fornecidas pelo cliente concluem pela desnecessidade da utilização de 

áreas internas para estacionamento de veículos de carga. Isto se deve ao agendamento 

prévio das operações para o acesso de veículos e movimentação de cargas. É oferecido ao 

cliente um portal eletrônico para o agendamento prévio dos veículos para posterior 

direcionamento ao Gate do CLIA evitando, de tal forma, a formação de filas no sistema viário. 

Além do agendamento prévio evitar a formação de filas para entrada no Gate de acesso ao 

CLIA, o sistema viário defronte ao empreendimento possui uma faixa à direita destinada ao 

estacionamento de veículos, que permite a formação de pequenas filas sem impactar o 

tráfego local. Adicionalmente, a reforma do CLIA apresentada no EIV, planeja a conformação 

de um pátio regulador junto à Unidade REDEX-BK que comporte até 29 caminhões a serem 

carregados por meio do gate express do CLIA.    

 

 

5.5.5.5.    IDENTIFICAÇÃOIDENTIFICAÇÃOIDENTIFICAÇÃOIDENTIFICAÇÃO    DOSDOSDOSDOS    IMPACTOSIMPACTOSIMPACTOSIMPACTOS    NONONONO    TRÂNSITRÂNSITRÂNSITRÂNSITOTOTOTO    EEEE    PROPOSIÇÃOPROPOSIÇÃOPROPOSIÇÃOPROPOSIÇÃO    DEDEDEDE    

MEDIDASMEDIDASMEDIDASMEDIDAS    MITIGADORASMITIGADORASMITIGADORASMITIGADORAS    
Neste item é realizada a identificação e avaliação da situação atual e futura das vias 

diretamente afetadas pela operação do terminal, bem como a proposição de medidas 

mitigadoras para os impactos que possam ocorrer. 

O objetivo da determinação da capacidade de uma via é quantificar o seu grau de 

suficiência para acomodar os volumes de tráfego existentes e previstos, permitindo a análise 

técnica e econômica de medidas que assegurem o escoamento daqueles volumes em 

condições aceitáveis. Ela é expressa pelo número máximo de veículos que pode passar por 

uma determinada faixa de tráfego ou trecho de uma via durante um período de tempo 

estipulado e sob as condições existentes da via e do trânsito. 
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No sentido de melhor traduzir a utilização da via pelo usuário, qualificando-a além de 

quantificá-la, foi criado o conceito de Nível de Serviço. Esse conceito, introduzido através do 

Highway Capacity Manual – HCM, em sua edição de 1965, possibilita a avaliação do grau de 

eficiência do serviço oferecido pela via, desde um volume de tráfego quase nulo até o volume 

máximo ou capacidade da via. 

O HCM é um manual norte-americano, mundialmente utilizado, que contém metodologias 

para a avaliação e estimação do Nível de Serviço (NS) de diversos componentes do sistema de 

transporte, dentre elas uma metodologia para a análise de vias urbanas, que engloba as vias 

arteriais e coletoras. 

De acordo com o referido Manual, foram selecionados 6 (seis) níveis designados pelas seis 

primeiras letras do alfabeto. O nível A corresponde à melhor condição de operação e no outro 

extremo o nível F corresponde à condição de congestionamento completo, quando a 

demanda é maior que a oferta. Entre estes dois extremos, situam-se os demais níveis. Neste 

procedimento, a capacidade da via é expressa pelo nível de serviço E, porém, o nível de 

serviço limitante é o nível D, por ser, de acordo com o HCM, o limiar entre o serviço adequado 

e a capacidade da via. 

Considerando o sistema viário em análise, observa-se que a Avenida Marginal Direita da 

Via Anchieta, no trecho defronte ao acesso de veículos do CLIA é o local que enseja mais 

atenção para a avaliação de impactos sob o ponto de vista de concentração de fluxos de 

tráfego. 

É importante ressaltar que o presente estudo destina-se a regularizar e aprovar as 

modificações previstas pela Bandeirantes Deicmar Logística Integrada S. A. para o Centro 

Logístico Industrial Aduaneiro (CLIA) e em atendimento à notificação emitida pela Prefeitura 

Municipal de Santos através da Intimação 132601-B que solicita a apresentação do Estudo 

para análise do pedido de Alvará das atividades, ou seja, as avaliações realizadas a partir dos 

resultados apontados pelas pesquisas de tráfego já incluem o movimento atual do CLIA. Dito 

isto, as avaliações de impacto serão baseadas no percentual de veículos atualmente 

incrementados pelo CLIA no tráfego atual do sistema viário. 

A Avenida Marginal, no trecho avaliado, desenvolve-se em pista simples, com uma pista de 

rolamento por sentido. Baseando-se no método HCM-2000, pode-se afirmar que a Avenida 

Marginal permite um fluxo máximo em nível “D” de serviço, de 1.440 UCP/hora1.440 UCP/hora1.440 UCP/hora1.440 UCP/hora. Desta forma, 

avalia-se que a situação limite para cada faixa de rolamento seja de 720 UCP/hora720 UCP/hora720 UCP/hora720 UCP/hora. 

Considerando os dados apontados neste Relatório de Impacto no Tráfego, a relação 

oferta/demanda para a Avenida Marginal Direita da Via Anchieta encontra-se em nível abaixo 

do nível “D”, limiar da capacidade da via, uma vez que o somatório dos movimentos mais 

críticos se encontra em 445 UCP/h (6+8)445 UCP/h (6+8)445 UCP/h (6+8)445 UCP/h (6+8)    e 245 UCP/h (7+9)e 245 UCP/h (7+9)e 245 UCP/h (7+9)e 245 UCP/h (7+9). Cabe destacar que, conforme 
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apontado no item 4.1, o fluxo de veículos demandado pela movimentação do terminal em 

estudo representa 55 UCP/h55 UCP/h55 UCP/h55 UCP/h. Tal fluxo já está considerado no somatório dos movimentos 

mais críticos do sistema (445 e 245 UCP/h), ou seja, a movimentação de cargas e veículos de a movimentação de cargas e veículos de a movimentação de cargas e veículos de a movimentação de cargas e veículos de 

passageiros inserida no sistema viário pelo empreendimento não afeta a capacidade da passageiros inserida no sistema viário pelo empreendimento não afeta a capacidade da passageiros inserida no sistema viário pelo empreendimento não afeta a capacidade da passageiros inserida no sistema viário pelo empreendimento não afeta a capacidade da 

Avenida Marginal Direita da Via Anchieta de absorver sua demanda total de tráfegoAvenida Marginal Direita da Via Anchieta de absorver sua demanda total de tráfegoAvenida Marginal Direita da Via Anchieta de absorver sua demanda total de tráfegoAvenida Marginal Direita da Via Anchieta de absorver sua demanda total de tráfego. 

As premissas utilizadas para a apresentação dos resultados acima foram baseadas no 

artigo “Relacionando a Ocupação Urbana com o Sistema Viário para o Desenvolvimento 

Sustentável”, de autoria da professora pós-doutora Vânia Barcellos Gouvêa Campos e da 

Mestre em Engenharia de Transportes, a Eng. Bruna Pinheiro de Melo, ambas do Instituto 

Militar de Engenharia – IME, publicado nos anais do XIII Congresso Latino-americano de 

Transporte Público y Urbano, realizado em 2005 em Lima, Peru. 

A partir dos levantamentos realizados pelo presente estudo, bem como pelos resultados 

apresentados, conclui-se que o sistema viário existente possui condições adequadas para 

receber a demanda resultante da operação do CLIA da Bandeirantes Deicmar Logística S.A. 
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